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A cidade de São 
Paulo ultrapas-
sou a marca 

de 500 mil infectados pelo 
novo coronavírus, desde que 
o primeiro caso da doença do 
Brasil foi descoberto no mu-
nicípio, em fevereiro do ano 
passado.

Segundo boletim divulga-
do nesta sexta-feira (8) pela 
Secretaria Municipal da Saú-
de, a cidade soma 503.929 
casos confirmados da doen-
ça. Ou seja, cerca de 4% dos 
moradores da capital paulista 
já tiveram Covid-19. Outros 
741.113 casos suspeitos fo-
ram monitorados, de acordo 
com a pasta.

É como se quase toda a 
população de Florianópolis 
(SC), que tem aproximada-
mente 508 mil habitantes, 
segundo estimativa do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-

grafia e Estatística), tivesse 
sido infectada pela doença.

Conforme o balanço da 
gestão Bruno Covas (PSDB), 
a capital paulista soma 16.032 
mortes provocadas pela Co-
vid-19.

A cidade de São Paulo 
voltou a ter alta no número 
de internações por causa da 
doença. Ao menos dois hos-
pitais com leitos custeados 
contratados pela prefeitura 
estão com 100% das taxas de 
ocupação em enfermarias ou 
em UTIs (Unidades de Tera-
pia Intensiva) para pacientes 
com o novo coronavírus.

A capital tem mais ca-
sos confirmados que países, 
como Israel (477 mil infec-
tados) e Portugal (466 mil) 
-nações com populações me-
nores que o município de São 
Paulo, entretanto-, segundo 
dados da Universidade Johns 

Hopkins, dos Estados Unidos.
Também de acordo com 

a instituição norte-americana, 
há mais mortos pela doença 
na capital paulista que em 
todo o Equador (cerca de 14,1 
mil óbitos).

A taxa de ocupação de 
UTIs (unidades de terapia 
intensiva) está em 63%. Há 
uma semana, ou seja, em 1º 
de janeiro, o índice era de 
60%. A taxa em leitos contra-
tados pela prefeitura em hos-
pitais que não são municipais 
é de 91%.

Dos 612 pacientes in-
ternados em UTIs custeadas 
pelo município, 325 estavam 
com ventilação mecânica 
nesta sexta. Ao todo, havia 
1.140 internadas com o novo 
coronavírus em hospitais mu-
nicipais ou em leitos contra-
tados pela Prefeitura de São 
Paulo, segundo o boletim.

Cidade de São Paulo 
ultrapassa marca de 500 mil 
infectados por Covid-19
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No Mundo

O comité da 
Agência Eu-
ropeia do Me-

dicamento emitiu uma nota 
informando que recomendou 
a atualização da informação 
de produtos da vacina contra 
a covid-19 da Pfizer, esclare-
cendo que tem seis doses.

Uma dose extra que, até 
agora, em muitos países não 
estava sendo usada em cada 
frasco da vacina por não ha-
ver indicação clara para a sua 
utilização. Agora, a Agência 
Europeia deu essas indica-
ções no sentido de que esta 
dose seja aproveitada, expli-
citando os procedimentos.

A falta de uma norma da 
Direção-Geral da Saúde de 
Portugal que permita prepa-

rar seis doses por cada frasco 
da vacina da Pfizer já obrigou 
a desperdiçar uma quantidade 
que daria para vacinar seis 
mil pessoas, revelou sexta (8) 
um jornal português.

Segundo a publicação, o 
desperdício “é generalizado 
entre os países europeus e 
deve-se à inércia da Agência 
Europeia de Medicamento 
em aprovar o pedido do pri-
meiro laboratório fornecedor, 
Pfizer, para que sejam prepa-
radas seis e não cinco doses 
por frasco”.

O pedido de alteração das 
doses foi entregue ao regu-
lador europeu no dia 30 de 
dezembro. Agora, foi respon-
dido.

Contudo, o Infarmed, ór-
gão do Ministério da Saúde 
de Portugal, encontrou uma 
solução interna e já autorizou 
a preparação de seis doses 
por frasco, um procedimento 
que ainda não está em prática 
por falta de uma norma da Di-
reção-Geral da Saúde (DGS).

A Agência Europeia do 
Medicamento explicita agora 
que, se no fim da aplicação de 
cinco vacinas a partir de um 
frasco não houver a quantida-
de recomendada para a vaci-
na (0.3ml), então o profissio-
nal de saúde deve deixar fora 
o que resta do frasco. Ou seja, 
não se pode juntar restos de 
vários frascos para fazer uma 
dose completa.

RTP/ABR

Agência Europeia: cada frasco de 
vacina da Pfizer dá para seis doses

A deputada demo-
crata Katherine 
Clark abriu nes-

ta sexta-feira (8) a possibili-
dade da Câmara dos Estados 
Unidos votar já na próxima 
semana o impeachment do 
presidente Donald Trump por 
seu envolvimento na invasão 
do Congresso na última quar-
ta (6).

Clark ocupa um cargo 
equivalente ao de vice-presi-
dente da Casa, posição que é 
considerada a quarta mais im-
portante dentro da hierarquia 
democrata na Câmara.

“Nós temos um processo 
a conduzir, mas temos um 
presidente que incitou uma 
multidão a atacar o Capitólio 
[a sede do Legislativo]. Ago-
ra temos cinco mortos disso e 
a ferida em nossa democracia 
é inacreditável”, disse ela em 
entrevista para a rede de TV 
CNN.

A deputada deixou claro, 

porém, que o processo de im-
peachment só irá avançar se 
o vice-presidente dos EUA, 
Mike Pence, não invocar a 
25ª Emenda da Constituição 
americana -o dispositivo per-
mite afastar o presidente caso 
ele seja considerado incapaz 
de cumprir as funções e deve-
res do cargo.

Diversos líderes demo-
cratas e até alguns republi-
canos têm pressionado Pence 
a usar o artigo para afastar 
Trump do comando do país, 
mas até o momento o vice 
não acionou o dispositivo.

Nancy Pelosi, a presi-
dente da Câmara, afirmou na 
quinta (7) que a casa poderia 
iniciar o impeachment caso 
Pence não tomasse uma atitu-
de. Não está claro, porém, se 
é possível concluir o proces-
so na Casa e no Senado até o 
próximo dia 20, quando aca-
ba o mandato do republicano.

Folhapress

Deputada democrata diz 
que Câmara pode votar 
impeachment de Trump na 
próxima semana

Os Estados Unidos 
u l t r a p a s s a r a m 
pela primeira vez 

as quatro mil mortes em 24 
horas devido ao novo corona-
vírus, segundo fontes oficiais, 
enquanto especialistas do 
país alertam que a pandemia 
vai piorar este mês.

O país registrou quinta(7) 
o recorde de 4.033 mortes 
atribuídas à covid-19, segun-
do dados do Covid Tracking 
Project (Projeto de Rastrea-
mento Covid).

Segundo dados oficiais, o 
número total de mortes pela 
pandemia já chega aos 365,4 
mil no país, o mais afetado 
pela covid-19, com mais de 
21,5 milhões de pessoas in-

fectadas entre os 88 milhões 
de casos positivos registrados 
em todo o mundo.

Anthony Fauci, o princi-
pal especialista em doenças 
infecciosas, que será o con-
selheiro do presidente eleito 
Joe Biden, observou que o 
número diário de mortes con-
tinuará a aumentar nas próxi-
mas semanas e recomendou 
paciência com o programa 
de vacinação que está sendo 
preparado para todo o país, 
segundo a mídia local.

Em entrevista a uma rádio 
norte-americana, Fauci disse 
que o alto número de óbitos 
provavelmente continuará e 
é um reflexo do aumento de 
viagens e reuniões durante os 

feriados mais recentes.
“Acreditamos que as coi-

sas vão piorar à medida que 
entrarmos em janeiro”, dis-
se, sublinhando que ainda é 
possível “reduzir essa acele-
ração” com a adesão estrita 
a medidas de saúde pública, 
como distanciamento social e 
uso de máscaras.

De acordo com o jornal 
The New York Times, até 
agora pelo menos 5,9 milhões 
de pessoas nos Estados Uni-
dos receberam uma dose de 
uma das duas vacinas contra 
a covid-19 que foram aprova-
das, de acordo com os Cen-
tros de Controle e Prevenção 
de Doenças.

RTP/ABR

Covid-19: EUA ultrapassam 
pela primeira vez 4 mil 

mortes em 24 horas
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O secretário de 
Política Eco-
nômica do Mi-

nistério da Economia, Adolfo 
Sachsida, afirmou nesta sex-
ta-feira (8) que a melhora nos 
índices de emprego está bem 
encaminhada em 2021. Ele 
diz que a evolução nos índi-
ces ocorrerá com a reabertu-
ra das atividades no setor de 
serviços, embora reconheça 
que o primeiro trimestre ain-
da será difícil.

“À medida que o setor de 
serviços retorna, você vai ter 
a retomada de emprego nes-
ses setores [informais]. Acre-
dito que vamos ver ao longo 
de 2021 aumento nas taxas de 
ocupação, então o emprego 
me parece bem encaminha-
do”, disse em live promovida 
pelo site Jota.

A recente escalada nos 
casos de Covid-19 e a espe-

ra pela vacinação em massa 
ainda geram dúvidas sobre a 
retomada da atividade eco-
nômica, principalmente no 
setor de serviços. Os núme-
ros de infecção das últimas 
semanas forçaram o governo 
de São Paulo, por exemplo, 
a anunciar novas medidas de 
restrição nesta sexta em três 
regiões.

“Acredito que o primeiro 
trimestre será um pouco difí-
cil para a economia brasileira 
ainda, mas ao longo do semes-
tre os resultados vão continu-
ar a aparecer”, afirmou Sach-
sida, que prevê crescimento 
acima de 3% para o PIB (Pro-
duto Interno Bruto) em 2021.

Dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) mostram que o de-
semprego bateu novo recor-
de em novembro, atingindo 
14 milhões de brasileiros. A 

taxa de desocupação chegou 
a 14,2%, o maior percentu-
al da série histórica da Pnad 
Covid, pesquisa iniciada em 
maio para mensurar os efeitos 
da pandemia no país.

Especialistas dizem que o 
número de desocupados au-
menta à medida que o auxílio 
emergencial pago pelo Tesou-
ro Nacional chega ao fim e 
mais pessoas procuram traba-
lho, pressionando os números.

Sachsida foi relembrado 
durante a transmissão sobre 
uma previsão feita por ele em 
novembro de que a possibi-
lidade de uma nova onda de 
Covid no país seria baixíssi-
ma, quando o país já regis-
trava novo crescimento nos 
números de infecção. Nesta 
sexta, ele reconheceu que er-
rou ao falar sobre o assunto.

Fábio Pupo/Folhapress

Secretário de Guedes diz que emprego 
está bem encaminhado em 2021 após 
desocupação recorde

O Índice Geral de 
Preços – Dis-
ponib i l idade 

Interna (IGP-DI) desacelerou 
em dezembro e variou 0,76%, 
acumulando alta de 23,08% 
no ano. Mesmo com a desa-
celeração no mês, o ano fe-
chou com a maior alta desde 
2002. Em novembro, o índice 
teve alta de 2,64%. 

Em dezembro de 2019 a 
variação foi de 1,74%, com 
elevação de 7,70% em 12 
meses. Os dados foram divul-
gados sexta (8), no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasilei-
ro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV Ibre).

Segundo o coordenador 
dos Índices de Preços, An-
dré Braz, o IGP-DI foi for-
temente influenciado no ano 
passado pela variação das 
matérias-primas básicas que 
têm regulação de preços pelo 
mercado internacional, as 

chamadas commodities.
“Commodities impor-

tantes registraram aumentos 
históricos em 2020 e leva-
ram o IGP a fechar o ano 
com a maior alta desde 2002: 
26,41%. Minério de ferro 
(107,15%), soja (79,45%) e 
milho (68,81%) estão entre 
os maiores destaques”, expli-
cou o coordenador.

Entre os componentes 
do IGP-DI, o Índice de Pre-
ços ao Produtor Amplo (IPA) 
subiu 0,68% em dezembro, 
depois de variar 3,31% em 
novembro. A alta no ano foi 
de 31,72%.

Por estágios de processa-
mento, o grupo Bens Finais 
variou de 2,61% em novem-
bro para 1,62% em dezem-
bro, com destaque para o re-
cuo no subgrupo alimentos 
processados, que passou de 
4,14% para 1,23%.

Akemi Nitahara/ABR

FGV: IGP-DI acumula alta 
de 23,08% em 2020

O fim da isenção 
fiscal de ICMS 
a medicamen-

tos oncológicos em São Paulo 
pode resultar em aumento de 
ao menos 18% no preço final 
dos produtos, diz o Grupo 
Farma Brasil, que reúne gran-
des empresas da indústria far-
macêutica.

O valor corresponde exa-
tamente aos 18% de subsídio 
a serem recolhidos pelo esta-
do a partir de 15 de janeiro.

O setor alega que o repas-
se direto ao consumidor será 
inevitável diante da desvalo-
rização do real em 2020 e da 
alta nos preços das matérias-
-primas, encarecidas pela pan-
demia. Os insumos da indús-
tria vêm da China e da Índia.

Segundo a associação, o 
fim do benefício também deve 
vai gerar impacto negativo 
nos tratamentos oferecidos no 
SUS, já São Paulo é o princi-
pal produtor e fornecedor de 
medicamentos para câncer.

Em documento, o grupo 
afirma que a tributação tam-
bém aumentará a sinistralida-
de dos planos de saúde, “que 
é o gatilho para reajuste de 
mensalidades de planos em-
presariais e individuais”.

A justificativa é que mais 
da metade das pessoas em tra-
tamento com quimioterápicos 
são atendidos por planos.

As discussões sobre o 
ajuste fiscal no estado de São 
Paulo continuam. Na quinta 
(7), secretários do governo di-

vergiram sobre o benefício fis-
cal na área de saúde, de acor-
do com envolvidos no debate.

Uns defendem a isenção 
de ICMS apenas a genéricos 
enquanto outros preferem 
que ele seja estendido tam-
bém a medicamentos para 
câncer, HIV e doenças raras.

Na quarta (6), o governo 
determinou que genéricos es-
tão fora do reajuste fiscal, por-
tanto não terão consequente 
aumento da carga tributária.

Também foi criada uma 
força-tarefa para debater os 
pleitos setoriais. Além de saú-
de, agronegócio e varejo têm 
pleiteado a manutenção da 
isenção fiscal. Alimentos e in-
sumos agropecuários ficaram 
de fora do corte do benefício.

Fim da isenção fiscal em 
São Paulo vai encarecer 

remédio para câncer, 
diz indústria
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Política

O procurador-ge-
ral da República, 
Augusto Aras, 

assinou nesta sexta-feira (8) 
portaria que permite amplo 
compartilhamento interno 
de informações colhidas em 
investigações do Ministério 
Público Federal, incluindo 
dados sigilosos da Lava Jato.

A ideia foi anunciada por 
Aras no final do ano passado. 
A portaria, agora, assinada 
em conjunto com a correge-
dora-geral do MPF, Elizeta 
Ramos, regulamenta como 
será o recebimento, o arma-
zenamento e o compartilha-
mento das informações.

Só o arquivo da força-ta-
refa da Lava Jato de Curitiba 
tem um total de 1.000 tera-
bytes. O material está em 
poder da Sppea (Secretaria 
de Perícia, Pesquisa e Análi-
se), órgão da PGR (Procura-

doria-Geral da República).
Aras defende o comparti-

lhamento por entender que ele 
é um avanço institucional. O 
procurador-geral tem defen-
dido que a inovação simplifi-
cará o trabalho dos integran-
tes do MPF, por possibilitar, 
segundo avalia, atuação mais 
célere e efetiva dos investi-
gadores, com melhor apro-
veitamento do conhecimento 
produzido pela procuradoria.

O banco de dados da Lava 
Jato reúne informações, parte 
delas sigilosa, sobre pesso-
as e empresas, incluindo os 
acordos de delação premiada 
e de leniência.

O procurador da Repúbli-
ca que estiver tocando deter-
minada investigação poderá 
consultar o arquivo em bus-
ca de elementos que possam 
contribuir com seu trabalho.

Para isso, o interessado 

terá que formalizar um pe-
dido e justificá-lo. A Sppea 
fará a pesquisa e enviará um 
relatório a quem solicitou a 
informação.

Ao comentar o assunto 
em dezembro, por ocasião do 
balanço de 2020 das ações 
da PGR, Aras explicou que a 
ideia é adotar modelo similar 
ao Coaf (Conselho de Con-
trole das Atividades Finan-
ceiras), que produz relatórios 
de inteligência para órgãos 
de investigação, com “moni-
toramento e rastreamento de 
quem acessa os dados”.

O banco de dados da for-
ça-tarefa no Paraná foi uma 
das polêmicas envolvendo 
o procurador-geral e inte-
grantes da Lava Jato no ano 
passado. Aras comentou que 
a Lava Jato no Paraná tinha 
“caixa de segredos”.

Marcelo Rocha/Folhapress

Aras dá sinal verde para amplo 
compartilhamento de dados sigilosos 
da Lava Jato

 O pres iden te 
do PSL, Lu-
ciano Bivar 

(PE), convocou para terça-
-feira (12) uma reunião da 
Comissão Executiva Nacio-
nal do partido para receber e 
encaminhar ao conselho de 
ética representações contra 
20 deputados da sigla.

Esses parlamentares fa-
zem parte de grupo de 32 
que, contra a orientação do 
PSL, assinaram lista de apoio 
à candidatura de Arthur Lira 
(PP-AL) à presidência da Câ-
mara. Lira é o candidato de 
Jair Bolsonaro.

As representações foram 
todas protocoladas pro Júnior 
Bozzella (PSL-SP), vice-líder 
do partido na Câmara, e acu-
sam os deputados de infideli-
dade partidária.

Diversos deles, du-
rante as eleições manifes-
taram apoio a candidatos 
que faziam parte de coliga-
ções contrárias àquelas das 

quais o PSL participava.
São alvos de representa-

ções os deputados Eduardo 
Bolsonaro (SP), Carla Zam-
belli (SP), Alê Silva (MG), 
Aline Sleujtes, Bia Kicis, 
Bibo Nunes, Carlos Jordy, Ca-
roline de Toni, Chris Tonietto, 
Coronel Tadeu, Daniel Sil-
veira, Filipe Barros, General 
Girão, Guiga Peixoto, Helio 
Lopes, Junio Amaral, Major 
Fabiana, Marcio Labre, San-
derson e Major Vitor Hugo.

Com o encaminhamento 
das representações ao con-
selho de ética, os deputados 
podem ser expulsos até o fim 
de janeiro, antes mesmo da 
eleição da Câmara.

“O PSL atua em sintonia 
com a ordem e o progresso. O 
Brasil é uma nação democrá-
tica, a nossa legenda sempre 
irá trabalhar nessa direção. 
As expulsões são o caminho 
natural para os ‘radicais in-
fieis’”, diz Bozzella.

Mariana carneiro/Folhapress

PSL convoca reunião da 
executiva para a próxima 
terça para avaliar punição 
a ‘rebeldes’

 O comercian-
te Renato 
Bolsonaro, 

irmão do presidente Jair Bol-
sonaro (sem partido), foi no-
meado chefe de gabinete do 
prefeito recém-eleito de Mi-
racatu (SP), Vinícius Brandão 
de Queiroz, conhecido como 
Vinícius do Iraque (PL).

Renato mora na cidade e 
tem lojas de móveis na região 
do Vale do Ribeira, a mais 
pobre do estado de São Paulo.

O irmão do presidente 
foi o principal cabo eleitoral 
de Vinícius do Iraque, eleito 
com 4.814 votos, que signi-
ficam 45,17% do total apura-
do. Em segundo lugar ficou 
Ezigomar Pessoa (PSDB), 
que tentava a reeleição e teve 

3.992 votos, 37,46% do to-
tal. Segundo o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), Miracatu tem 
cerca de 20 mil habitantes.

Sem poder sair candida-
to -devido a restrições legais 
para a candidatura de parente 
direto do presidente da Repú-
blica- , Renato Bolsonaro se 
tornou o grande nome da po-
lítica do Vale do Ribeira in-
termediando verbas federais 
para aliados das prefeituras 
locais.

Em janeiro de 2020, o 
jornal Folha de S.Paulo re-
velou que o irmão do presi-
dente intermediou contratos 
que previam envio de verbas 
federais para obras como de 
pavimentação e construção 

de ginásios. Na época, Re-
nato disse que fez o traba-
lho de maneira voluntária, 
sem receber nada em troca.

A reportagem identificou 
a participação do irmão do 
presidente na liberação de 
dinheiro para ao menos qua-
tro municípios do litoral e do 
Vale do Ribeira, região de 
origem da família Bolsonaro.

Ao todo, após a atuação 
de Renato, foram mais de R$ 
110 milhões repassados para 
construção de pontes, reca-
peamento asfáltico e investi-
mento em centros de cultura 
e esportes nas cidades de São 
Vicente, Itaoca, Pariquera-
-Açu e Eldorado, município 
onde moram familiares do 
presidente.         Walter Nunes/Folhapress

Mediador informal do 
governo, irmão de 

Bolsonaro ganha cargo em 
prefeitura do interior de SP
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Investimentos

Com novas máxi-
mas históricas 
registradas pela 

bolsa brasileira neste início 
de ano, 2021 começa em tom 
de otimismo no mercado. 
Parte da esperança deriva de 
fatores internacionais, como 
o início da vacinação, a con-
tinuação de estímulos mone-
tários e fiscais nas principais 
economias do mundo e um 
esperado arrefecimento da 
guerra comercial entre China 
e Estados Unidos. 

Mas ainda que a expecta-
tiva seja de mais um ano po-
sitivo para o Ibovespa, com 
projeções de 128.000 pontos 
a 140.000 pontos até o fim do 
ano, questões internas devem 
seguir como pontos de insta-
bilidade.

Com novas medidas de 
restrições sendo adotadas no 
mundo inteiro para conter a 
segunda onda do coronavírus, 
o sucesso das vacinas deve 

ter papel fundamental sobre 
a direção das bolsas de va-
lores neste ano. Embora uma 
série de países já tenha ini-
ciado seus planos de vacina-
ção, os números de infecções 
seguem aumentando a níveis 
próximos do pico da doen-
ça e restam dúvidas sobre se 
as vacinas já desenvolvidas 
serão eficazes contra a nova 
cepa do vírus.

“Sem vacina, volta a in-
segurança que vimos no ano 
passado, com mais lock-
downs sendo decretados. E 
isso levanta a questão de até 
que ponto os governos e ban-
cos centrais conseguiriam su-
portar a economia”, diz Char-
les Susskind, sócio-fundador 
da CMS Invest.

No Brasil, porém, a pre-
ocupação em cima da vacina 
é ainda maior, tendo em vis-
ta a falta de clareza sobre o 
plano nacional de vacinação, 
que passa pelas dificuldades 

de distribuição até a falta de 
seringas. “A logística da vaci-
na está se mostrando bastante 
desafiadora. Se esse ‘gargalo’ 
se mostrar ainda mais com-
plexo, poderemos ter atrasos 
relevantes no cronograma 
de vacinação e, consequen-
temente, uma frustração na 
aceleração da atividade eco-
nômica”, afirma em relatório 
Bruno Lima, analista-chefe 
da Exame Research.

Os entraves para o iní-
cio da vacinação no Brasil e 
o constante avanço do coro-
navírus no mundo, inclusive, 
tem aumentado as preocupa-
ções sobre a questão fiscal 
brasileira. Segundo Pablo 
Spyer, diretor de operações 
da Mirae Asset, esses temo-
res estiveram presentes logo 
no primeiro pregão de 2021, 
quando o dólar teve sua maior 
apreciação desde setembro 
do ano passado.              

  Exame

Fatores que devem definir o rumo dos 
mercados em 2021

Os investidores 
estrangeiros re-
tiraram R$ 31,8 

bilhões da bolsa brasileira 
em 2020, segundo dados di-
vulgados nesta terça-feira (5) 
pela B3.

Trata-se do terceiro ano 
seguido de perda de recursos 
externos, mas o volume foi 
menor do que o registrado 
em 2019, quando houve uma 
retirada recorde de R$ 44,5 
bilhões.

Apesar da saída de dinhei-
ro estrangeiro no ano, dezem-
bro registrou saldo positivo 
pelo terceiro mês consecutivo.

As compras de ações des-
tes investidores somaram R$ 
330,3 bilhões no último mês 
do ano, enquanto as vendas 
atingiram R$ 310,5 bilhões, 
resultando num ingresso lí-
quido de R$ 19,7 bilhões. Em 
novembro, houve entrada de 
R$ 33,3 bilhões.

No consolidado de 2020, 
os estrangeiros compraram 
R$ 3,443 trilhões em ações e 
venderam R$ 3,475 trilhões, 
resultando no saldo líquido 
negativo de R$ 31,8 bilhões.

Apesar do grande fluxo de 
saída, os estrangeiros repre-
sentaram em 2020 quase me-
tade do total de investidores 
da bolsa: 46,6%. Em 2019, 
a participação era de 45,1%.

Os pequenos investidores 
elevaram a sua participação 
para uma parcela de 21,3%, 
contra 18,2% em 2019. A 
quantidade de brasileiros 
pessoas físicas que investem 
na bolsa chegou a mais de 3 
milhões de pessoas físicas – 
quase o dobro de 2019.

Em 2020, o Ibovespa acu-
mulou ganhos de 2,92%. Em 
dezembro, a alta foi de 9,30%.

G1

Investidores estrangeiros 
retiraram R$ 31,8 bilhões 
da bolsa brasileira 
em 2020

Depois de um ano 
de profundos ba-
ques na economia 

e uma lenta recuperação, o 
mercado inicia 2021 com pro-
jeções otimistas para a bolsa 
brasileira. Os juros baixos, 
planos de vacinação da po-
pulação e as políticas mone-
tárias expansionistas globais 
geram expectativas positivas 
de que os investidores estarão 
bastante dispostos a comprar 
ativos de risco em 2021. No 
outro lado da moeda, no en-
tanto, ainda pesam as dúvidas 
sobre o plano de imunização 
brasileiro e o risco fiscal do 
país. Economistas calcula-
ram que 2020 encerrou com 
um déficit primário de 800 
bilhões, ou 11% do PIB, re-

afirmando a necessidade de 
se avançar na agenda de re-
formas para diminuir o risco 
fiscal do país e, assim, atrair 
mais investimentos. Mesmo 
entre tantos prós e contras, 
há quem enxergue que o Ibo-
vespa, principal indicador da 
bolsa brasileira, possa encer-
rar o ano acima dos 130 mil 
pontos, batendo recordes no 
mercado financeiro.

Na semana passada, o 
Ibovespa oscilou acima dos 
120 mil pontos, mas não con-
seguiu fechar acima do pata-
mar e encerrou em 119.600 
pontos, marcando o final 
de 2020 e o início de 2021 
com esperança de alta, mas 
também dúvidas sobre a ca-
pacidade de recuperação. 

“O desafio em superar essa 
barreira continua. É impor-
tante o índice fechar acima 
dos 120 mil pontos para abrir 
caminho, mesmo após fortes 
altas dos últimos meses, e se-
guir em direção ao próximo 
objetivo de médio prazo em 
132.000 pontos”, diz o Itaú 
BBA em relatório divulgado 
nessa segunda-feira 4. Para 
o banco de investimentos, 
esse é um momento crucial 
para a bolsa brasileira, pois 
“caso não consiga ultrapas-
sar essa região, poderá iniciar 
um movimento de realização 
de lucros um pouco mais in-
tensa”. Por volta das 14h20 
desta segunda-feira, o Ibo-
vespa operava em queda de 
-0,74%, aos 118.133 pontos.

Mercado financeiro projeta 
ano de recordes para 

a bolsa brasileira
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Justiça

O juiz Felipe 
Bouzada Flores 
Viana, planto-

nista da 2ª Vara Federal de 
Roraima, bloqueou sexta (8) 
a deportação sumária de 55 
indígenas Warao venezuela-
nos que chegaram caminhan-
do à cidade fronteiriça de 
Pacaraima. O magistrado es-
tipulou multa de R$ 1 milhão 
por indígena deportado, caso 
a liminar (decisão provisória) 
seja descumprida.

No grupo, há 32 crianças, 
segundo informações apre-
sentadas à Justiça pela Defen-
soria Pública da União (DPU) 
e o Ministério Público Fede-
ral (MPF). Todos seriam de-
portados na madrugada desta 
sexta-feira (8), “sem qualquer 
análise de suas condições 

pessoais, vulnerabilidades es-
pecíficas e situação de saúde 
e nutrição”, escreveram os 
órgãos em petição conjunta.

Conforme o relato da 
DPU e do MPF, os Warao 
caminharam 18 dias desde o 
estado venezuelano de Mona-
gas e chegaram a Parcaraima 
em péssimas condições de hi-
giene. Eles foram detidos por 
uma guarnição do Exército ao 
cruzar a fronteira de modo ir-
regular.

O grupo foi levado à dele-
gacia da Polícia Federal (PF), 
que informou ao MPF ter ini-
ciado procedimento para “de-
portação imediata”, conforme 
previsto no Artigo 8 da Porta-
ria 648/2020, da Casa Civil, 
que dispõe sobre restrições à 

entrada de estrangeiros em ra-
zão da pandemia de covid-19.

Na decisão em que sus-
pendeu a deportação, o juiz 
Felipe Bouzada Flores Viana 
afastou a aplicação da porta-
ria. O magistrado escreveu 
que a norma “não possui 
qualquer lastro legal”, tendo 
sido editada pelo Executivo 
“sem o crivo do legislador”.

Para o juiz, a ideia de 
deportação imediata “colide 
frontalmente com a Constitui-
ção da República”. Ele afir-
mou que há princípios cons-
titucionais que se aplicam “a 
todos os seres humanos em 
território brasileiro”, entre os 
quais o direito ao devido pro-
cesso legal e à ampla defesa.

Felipe Pontes/ABR

Juiz federal barra deportação de 55 
indígenas Warao venezuelanos

A Justiça paulista 
concedeu quin-
ta (7) liminar 

que determina a manutenção 
da isenção de pagamento de 
transporte público a maiores 
de 60 anos. O governo do es-
tado deve voltar a permitir o 
transporte gratuito para essa 
parcela da população com a 
suspensão do Decreto Esta-
dual nº 65.414/20. Cabe re-
curso da decisão.

A decisão corresponde a 
ação do Sindicato Nacional 
dos Aposentados, da Confe-
deração Nacional dos Tra-
balhadores das Indústrias 
Metalúrgicas e do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indús-
trias Metalúrgicas Mecânicas 
e de Material Elétrico de SP 
e Mogi das Cruzes, protoco-

lada terça (6) no Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ-SP). 

Segundo o juiz Luis Ma-
nuel Fonseca Pires, da 3ª Vara 
da Fazenda Pública Central 
da Capital, ao publicar decre-
to que revoga outro que regu-
lamenta disposição de lei que 
concedia os benefícios, o go-
verno “extrapola sua atribui-
ção na medida em que retira 
comando expresso na legisla-
ção ordinária”.

“Não pode o Poder Exe-
cutivo utilizar-se de atribui-
ção afeta ao Poder Legisla-
tivo sob pena de afrontar o 
princípio da tripartição dos 
Poderes, previsto no Artigo 
2º da Constituição Federal”, 
afirmou o magistrado.

Camila Boehm/ABR

SP: Justiça mantém 
transporte gratuito para 
idosos a partir de 60 anos

O ministro do 
Supremo Tri-
bunal Federal 

(STF) Ricardo Lewandowski 
concedeu prazo de cinco dias 
para que o Ministério da Saú-
de preste informações sobre o 
estoque de seringas e agulhas 
da União e dos estados para a 
condução da vacinação contra 
a covid-19 pelo menos para 
os quatro grupos prioritários 
previstos no Plano Nacional 
de Operacionalização da Va-
cinação contra a Covid-19. 

De autoria do partido 
Rede Sustentabilidade, o pro-
cesso requer que o ministério 
apresente os estoques plane-
jados para a vacinação em 
todos os estados. “Salienta-se 
que o Governo deve apresen-
tar os estoques compatíveis 
com a demanda da covid-19, 
mas sem se esquecer de todas 

as outras campanhas nacio-
nais de imunização, que cor-
rerão em paralelo com a vaci-
na ora comentada, e todas as 
ações de saúde que utilizem 
os mesmos insumos.” 

A ação solicita ainda que 
caso avalie que não há reserva 
suficiente de insumos, o go-
verno apresente em 48 horas o 
planejamento de novas aqui-
sições de seringas e agulhas 
para o cumprimento das pri-
meiras fases da imunização.

O ministro da Saúde, 
Eduardo Pazuello, afirmou 
ontem em pronunciamento 
em rede nacional de rádio e 
TV, que o Brasil tem asse-
guradas cerca de 60 milhões 
de seringas e agulhas para 
o combate à covid-19. “Ou 
seja, um número suficiente 
para iniciar a vacinação da 
população ainda neste mês de 

janeiro”, disse o ministro.
“Temos, também, a ga-

rantia da Organização Pan-
-Americana de Saúde [Opas] 
de que receberemos mais 8 
milhões de seringas e agulhas 
em fevereiro, além de outras 
30 milhões já requisitadas à 
Abimo [Associação Brasi-
leira da Indústria de Artigos 
e Equipamentos Médicos e 
Odontológicos], a associação 
dos produtores de seringas”.

Pazuello destacou que o 
Brasil está preparado logisti-
camente para a operação de 
vacinação. “Hoje, o Ministé-
rio da Saúde está preparado e 
estruturado em termos finan-
ceiros, organizacionais e lo-
gísticos para executar o Plano 
Nacional de Operacionali-
zação da Vacinação contra a 
Covid-19”, disse.

ABR

Covid-19: STF concede 5 
dias para ministério 

informar sobre insumos
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Publicidade Legal

Gargalo no 
crédito

Os mecanismos de 
apoio ao crédito 
foram uma das 

medidas mais importantes 
estruturadas pelo governo 
federal em 2020 para con-
ter o impacto da pandemia. 
Embora esses instrumentos 
não tenham sido capazes 
de, isoladamente, impedir 
o pesado retrocesso do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 
ano passado, estimado em 
4,3%, eles garantiram a sol-
vência e a solidez do siste-
ma financeiro, e impediram 
uma alta generalizada dos 
índices de inadimplência. 
Agora, cumprindo à risca o 
cronograma estabelecido no 
ano passado, o Banco Cen-
tral (BC) está desativando 
esses mecanismos. Apesar 
de essa decisão não trazer 
consigo uma ameaça de re-
torno da inadimplência, ela 
poderá servir como um gar-
galo para o crescimento da 
concessão de empréstimos.

Os números do BC 
mostram a desaceleração 
da concessão de novos em-
préstimos ao longo dos últi-
mos meses do ano passado 
(observe o gráfico). Mesmo 
com os pacotes de estímu-
lo, o total de concessões em 
novos empréstimos no ter-
ceiro trimestre de 2020 foi 
de R$ 293,4 bilhões, baixa 
de 3,2% em relação ao mes-
mo período de 2019. Agora, 
as linhas que impediram 
uma queda maior deixaram 
de ser operadas pelo BC. 
Por exemplo, uma linha de 
crédito que emprestava di-
nheiro aos bancos de menor 
porte usando como garantia 
as chamadas Letras Finan-
ceiras Garantidas (LFG).

Desconhecidos fora do 
sistema bancário, esses tí-
tulos são, na prática, uma 
instrumento que permite 
aos bancos de menor porte 
rolarem seus empréstimos 
servindo-se do caixa do 
BC. Isoladamente, as LFG 
corresponderam a 3,4% do 
total de empréstimos con-
cedidos para pessoas físicas 
e empresas entre abril e no-
vembro do ano passado – os 
números de dezembro ainda 
não estão disponíveis.

IstoéDinheiro

V. Barros Participações e Administração de Bens S/A
CNPJ/MF nº 61.701.280/0001-50 – NIRE 35.300.303.202

Ata da Assembléia Geral Extraordinária
1. Data, Horário e Local: 13/08/2020, às 10:00 horas, na sede da companhia na Rua Banibas, 23, Bairro Alto de Pinheiros, 
na cidade de São Paulo-SP; CEP: 05460-010. 2. Convocação: dispensada a convocação prévia pela imprensa nos termos do 
disposto no parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76; 3. Presença: acionistas representando a totalidade do capital social, 
conforme assinaturas constantes do livro de presença de acionistas; 4. Mesa: Dirigiram os trabalhos, como Presidente, o Sr. 
Vicente Sampaio Barros, e como Secretário, o Sr. Joao Vicente Sampaio Barros. 5. Ordem do Dia: (a) deliberar sobre a aprovação 
de acordo de acionistas; 6. Deliberações: (a) aprovadas, por unanimidade de votos, o acordo de acionistas, que integra a presente 
ata conforme Anexo I. 7. Lavratura e Leitura da Ata. Oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso, ninguém se manifes-
tando, foi suspensa a reunião pelo tempo necessário à lavratura desta ata. Reaberta a sessão foi lida a ata, achada conforme, 
aprovada e assinada pelo Presidente e pelo Secretário, em 3 vias de igual teor e forma Vicente Sampaio Barros – Presidente e 
Joao Vicente Sampaio Barros – Secretário. Confere com a original lavrada em livro próprio. Vicente Sampaio Barros; Joao Vicente 
Sampaio Barros. JUCESP – Registrado sob o nº 551.283/20-8 em 29/12/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 – NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os acionistas da Companhia Brasileira de Cartuchos, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser 
realizada às 9:00 horas do dia 15/01/2021, na Avenida Humberto de Campos, 3220, Bairro Guapituba, em Ribeirão Pires-SP, 
a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) ratificação das aprovações e garantias oferecidas pela Companhia 
em Assembleia Geral Extraordinária de 20/11/2017, e (ii) outros assuntos de interesse da Companhia. Ribeirão Pires, 
07/01/2021. Fabio Luiz Munhoz Mazzaro – Presidente; Richard Gonçalves Silva – Diretor Administrativo e Financeiro

(07, 08 e 09/01/2021)
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O otimista no ex-
terior e a ex-
pectativa de 

início de imunização con-
tra a covid-19 no Brasil dão 
novo fôlego ao Ibovespa 
nesta sexta-feira, 8, depois 
do fechamento inédito aos 
122.385,92 pontos, com va-
lorização de 2,76%. Até o 
momento, o índice brasileiro 
caminha para fechar a sema-
na com alta acima de 3%, 
superando a queda de 1,87% 
vista no término da primeira 
semana completa de 2020.

“Quem está determi-
nando é o fluxo, que sempre 
é externo. Agora, isso não 
é diferente e está até mais 
intenso”, observa Mauro 
Morelli, estrategista che-

fe da Davos Investimentos.
Depois de uma longa es-

pera em relação ao visto em 
outros países, o Brasil pare-
ce estar próximo de iniciar 
o processo de imunização 
da população contra a co-
vid-19. A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa) recebeu hoje o pedido 
de autorização temporária de 
uso emergencial, em caráter 
experimental da vacina Coro-
navac. O pedido foi enviado 
pelo Instituto Butantã, que 
no Brasil conduz os estudos 
da vacina desenvolvida pela 
empresa Sinovac. A agência 
estima que levará até dez dias 
para avaliar o pedido.

“O governo federal está 
fechando a compra da vacina 

da Coronavac e isso tende a 
diminuir um pouco a politiza-
ção no País. Além do mais, a 
confirmação da vitória de Joe 
Biden nos EUA e de a onda 
azul ter controle do Senado, 
fez o mercado ficar ainda 
mais esperançoso com a pers-
pectiva de estímulos mais 
robustos que ajudem a impul-
sionar a economia”, descreve 
João Vitor Freitas, da Toro 
Investimentos

O avanço no processo de 
imunização no planeta, que 
tende a acentuar o ritmo de re-
tomada da economia global, 
também impulsiona o merca-
do. No entanto, pode inibir o 
apetite no Brasil os impasses 
locais a respeito do início da 

vacinação contra a covid-19 
no momento em que o nú-
mero de pessoas mortas e de 
infectadas atinge nível recor-
de. “O cenário externo tam-
bém está minimizando o que 
ocorre do ponto de vista da 
pandemia”, relembra Morelli.

Para Freitas, da Toro In-
vestimentos, apesar do ce-
nário incerto diante dos nú-
meros recordes ligados ao 
coronavírus, de duvidas sobre 
novas medidas de restrição 
social, a vacina no Brasil está 
cada vez mais próxima, após 
o anúncio do Instituto Butan-
tan. “Sai um pouco de cena 
a questão da politização das 
vacinas”, acrescenta.

IstoéDinheiro

Exterior e vacina fazem Ibovespa testar marca 
inédita intraday dos 123 mil pontos

Os contratos futuros 
do petróleo fecha-
ram o pregão des-

ta sexta-feira, 8, em alta, no 
maior nível em dez meses. A 
commodity acumulou ganhos 
em uma semana marcada 
pela decisão da Arábia Sau-
dita de cortar sua produção 
em 1 milhão de barris por dia 
nos dois primeiros meses do 
ano. Notícias promissoras so-
bre a vacinação da covid-19 
e perspectivas de estímulos 
fiscais nos Estados Unidos 
também apoiaram os preços.

Na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o con-
trato do WTI para fevereiro 

subiu 2,77%, a US$ 52,24 
o barril, com alta de 7,67% 
na comparação semanal. Na 
Intercontinental Exchange 
(ICE), o Brent para março 
avançou 2,96%, a US$ 55,99 
o barril, e registrou ganho de 
8,08% na semana. Os dois 
contratos alcançaram o maior 
nível desde março de 2020.

A decisão da Arábia Sau-
dita de cortar a produção em 
1 milhão de barris por dia em 
fevereiro e março vem em um 
momento de aceleração da 
pandemia de covid-19 e a im-
plementação de novos lock-
downs em países da Europa.

IstoéDinheiro

Petróleo fecha no maior 
nível em 10 meses e 

acumula ganhos de até 
8% na semana
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Negócios

O conselho de ad-
ministração da 
Light aprovou 

nesta quinta-feira (7) a reali-
zação de uma oferta pública 
de ações primária e secundá-
ria, que envolverá um total 
de 137,24 milhões de ações 
ordinárias.

Em paralelo, a estatal 
mineira Cemig , que detém 
22,6% de participação na Li-
ght, disse que venderá 68,62 
milhões de papéis da empresa 
em meio à oferta. Com o mo-
vimento, ela deixaria de ser 
acionista da elétrica fluminen-
se, da qual já foi controladora.

As informações das em-
presas, em comunicados à 
Comissão de Valores Mobili-
ários (CVM), confirmam no-
tícia publicada pela Reuters 

na véspera, com informações 
de fontes, segundo a qual a 
Light preparava uma oferta 
de ações de mais de 3 bilhões 
de reais, na qual a Cemig 
aproveitaria para vender seus 
papéis.

Se considerado o valor 
de fechamento das ações da 
Light na quarta-feira, de R$ 
23,48, a oferta poderia movi-
mentar um total de cerca de 
R$ 3,2 bilhões.

A venda da fatia da Ce-
mig renderia cerca de R$ 1,6 
bilhão aos cofres da empresa 
de energia controlada pelo 
governo de Minas Gerais.

A Light disse que a ofer-
ta será realizada no Bra-
sil, sob coordenação dos 
bancos Itaú BBA, BTG 
Pactual, Santander Brasil, 

Citi e XP Investimentos.
A fixação do preço por 

ação para a oferta está previs-
ta para 19 de janeiro, segundo 
cronograma estimado divul-
gado pela Light. As ações 
devem começar a ser nego-
ciadas no Novo Mercado da 
bolsa B3 em 21 de janeiro.

A Light disse que os re-
cursos provenientes da oferta 
serão destinados “para for-
talecimento e otimização de 
sua estrutura de capital, re-
duzindo assim o seu nível de 
endividamento e melhorando 
sua posição de caixa”.

Já a Cemig afirmou que a 
venda de suas ações na Light 
por meio da oferta secundária 
“se insere no contexto da exe-
cução do Programa de Desin-
vestimentos” da companhia.

Light anuncia oferta de R$ 3,2 bi em 
ações; Cemig venderá participação

O site de venda 
de artigos para 
o lar Madei-

raMadeira tornou-se nesta 
quinta-feira (7) o 16º uni-
córnio brasileiro, nome dado 
a empresas avaliadas em ao 
menos US$ 1 bilhão. Para 
chegar no valor, a startup 
anunciou hoje um aporte de 
US$ 190 milhões liderado 
por SoftBank e Dynamo.

A MadeiraMadeira foi 
criada há 10 anos e registrou 
crescimento de 120% no ano 
passado, favorecida tanto 
pela maior procura por itens 
para a casa como pelo avanço 
do comércio eletrônico. Os 
dois segmentos saíram bene-

ficiados em meio à pandemia 
do novo coronavírus.

A startup é o primeiro 
unicórnio de 2021. O Brasil 
tem outras 15 empresas que 
atingiram o mesmo marco. 
A primeira delas foi a 99, 
em 2017. O ano que mais 
registrou o “nascimento” de 
unicórnios foi 2019. Foram 
cinco: Gympass, Wildlife, 
Ebanx, Loggi e QuintoAndar.

Segundo a Associação 
Brasileira de Startups, o Bra-
sil chegou a 13.380 startups 
em 2020. Em 2017, quando 
a 99 atingiu o valor de US$1 
bilhão, havia 5.147 empresas 
do tipo cadastradas na Abs-
tartups                                 .G1

MadeiraMadeira torna-se 
o 16º ‘unicórnio’ 
brasileiro; veja a lista

O e m p r e s á r i o 
Fernando Nero, 
um dos funda-

dores da BlueFit e sócio da 
Spider Kick, a rede de aca-
demias do pugilista Ander-
son Silva, está com um novo 
projeto. Quem passa pela 
Rua Augusta, tradicional en-
dereço da cidade de São Pau-
lo, já nota que, em frente ao 
Conjunto Nacional, um novo 
estabelecimento está prestes 
a abrir as portas. Será a rede 
de academias Ultra. Primeira 
unidade do projeto, o espaço 
de 1,3 mil metros quadrados 
demandou aporte da ordem 
de 4 milhões de reais e deve 
funcionar como uma flagship 
que irá nortear a expansão 
da marca a nível nacional. O 
projeto da rede, que atuará 

por meio de franquias, en-
volve a abertura de ao menos 
30 academias em 2021. Em 
cinco anos, a ideia é ter 300 
pontos.

Há oito unidades em obras 
e pelo menos 18 franquias as-
sinadas, em São Paulo, Goi-
ás, Distrito Federal e Paraná. 
Cada unidade demandará um 
capital de investimento entre 
1,5 milhão de reais, no mode-
lo compacto, e 3 milhões de 
reais em espaços que poderão 
ser acoplados a uma outra 
marca de academias parceira, 
como a própria Spider Kick 
ou o estúdio Ballet Fitness, 
de Betina Dantas — como a 
primeira loja se trata de uma 
flagship, o aporte foi mais 
alto. Parte significativa des-
se valor pode ser financiado 

caso o interessado em abrir 
uma franquia deseje algum 
tipo de facilitação na hora de 
fechar o acordo. Além disso, 
cada projeto demanda uma 
taxa de franquia de 100 mil 
reais para garantir suporte de 
treinamento, plano de marke-
ting e acompanhamento das 
obras. A taxa de royalties é de 
8% sobre o faturamento bru-
to da unidade. Para o cliente, 
os planos giram a partir de 97 
reais.

O objetivo é ganhar esca-
la e herdar alunos órfãos de 
atividades físicas. Segundo 
Nero, a pandemia acelerou o 
processo de fechamento de 
unidades no ramo. Neste mer-
cado, a maioria das grandes 
redes se associou a fundos de 
investimento para crescer.  Veja

Nova rede de academias 
surge para disputar 

mercado com Smart Fit
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